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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 18 DE SETEMBRO DE 2026

Rafaela Lauschner de Freitas BETINA CESA

25 anos, filha de Jane Inês Lauschner
e Ademir de Freitas.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Odontologia pela Universidade 
Federal de Santa Maria.

Profissão e local de trabalho: Cirurgiã-dentista,  
atuando em consultório próprio.

Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Escolhi a Odontologia porque 
sempre gostei de cuidar das pessoas. Hoje tenho 
a felicidade de trabalhar transformando sorrisos e 
contribuindo para a saúde e a autoestima dos meus 
pacientes. Procuro exercer a profissão com muita 
dedicação, buscando constante atualização e ofere-
cendo um atendimento acolhedor, onde cada paciente 
se sinta bem recebido e confiante.

Se defina em uma palavra: Dedicada.

Hábito que não abre mão: Organizar minha rotina e 
reservar um tempo para estar com minha família.

Um lugar: Vancouver, Canadá.

Uma cor: Bordô.

Um cheiro:  De café passado na hora.

Uma lembrança: Os momentos em família.

Seus aplausos vão para: Todas as pessoas que  
trabalham com dedicação e fazem a diferença na vida 
de alguém.

Nota zero para: A falta de respeito e de empatia com 
o próximo.

Sugestões para melhorar sua cidade? Continuar 
investindo em saúde, educação e na valorização do 
comércio e dos profissionais locais, contribuindo para 
o desenvolvimento da nossa cidade.
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A firma “Tesche & Cia Ltda” 
havia sido registrada por Nelson 
Tesche na junta comercial em 
01.02.1954, sob número 75.717. 

Neste ano, Nelson passou a ter 
como seu sócio no moinho da fa-
mília o tio de sua esposa, Fredoli-
no, depois que seu sogro e funda-
dor do negócio, Ricardo Tesche, 
mudou-se para o município de Re-
dentora a fim de dar início a outros 
empreendimentos.  Também neste 
mesmo ano a empresa adquiriu o 
primeiro cilindro para moagem de 
trigo, que depois de beneficiado 
em farinha era colocado em bolsas 
de algodão pintadas à mão com a 
ajuda de moldes com os dizeres 
“Farinha de Trigo Buricá”.

Em 1961, deu-se a alteração 
da razão social para “Tesche S.A. 
Indústria e Comércio”, o que 
pelo Decreto-Lei n° 2.627/1940 
determinava que a empresa deve-
ria passar a ser constituída por, no 
mínimo, sete sócios, momento em 
que ocorreu a inclusão dos sócios 
Cassildo Tesche, Ery Matzenba-
cher, Augusto Wotrich e Zai-
re Nunes Pereira, tendo como 
membros do conselho fiscal os 
Srs. Ervino Mensch, Léo Do-
ckhorn e Albano da Silveira. 

O capital social registrado pas-
sou, então, para Cr$ 10.000.000,00 
e o registro dessa alteração na 
junta comercial ocorreu no dia 
02.01.1962, sob o número 132.311. 

Em 1969, com a intenção de 
instalarem um posto de vendas de 
gêneros alimentícios por atacado e 
varejo num local mais central, ad-
quiriram um sobrado pertencente 
ao Sr. Alfredo Reinhold, na es-
quina das Avenidas Uruguai e 
Santa Rosa, dando início ao novo 
negócio que recebeu o nome de 
“Supermercado Popular”, o qual 
abriu suas portas pela primeira 
vez no dia 14 de junho daquele 
mesmo ano. 

Naqueles dias as pessoas ain-
da não estavam acostumadas com 
aquele novo formato de venda no 
qual podiam elas próprias irem até 
as prateleiras e escolherem os pro-
dutos que quisessem comprar, pois 
o comércio varejista, por muito 
tempo chamado de “comércio de 
secos e molhados”, era feito em 
casas comerciais (também cha-
madas de bolichos), onde o cliente 
solicitava o que queria comprar no 
balcão do estabelecimento e o pró-
prio comerciante é que ia selecio-
nando as compras de acordo com 
o pedido.  

Assim, quando mudou o sis-
tema, ainda era comum muitos 
clientes pedirem ajuda a funcioná-
rios do supermercado para fazerem 
suas compras. 

Uma ex-funcionária de Nelson 
Tesche no supermercado lembra 
que na época, quando era enviada 
para resolver algum compromisso 
pela cidade, no retorno, acabava 
deparando-se com várias senhoras 
que vinham do interior para faze-

Moinho fundado em 1940 pelo sogro de Nelson, Ricardo Tesche, situado em 
terreno localizado na atual  Rua Oswaldo Cruz, próximo a esquina com a Rua 

Farrapos, o qual, em 1969, daria início às pretensões da família Tesche em abrir 
um supermercado em Três de Maio

Nelson e Orlanda Tesche com os filhos, genros e neta. Da esquerda para a direita: 
Franz Roedel,  marido de Liane; Vera Lúcia Rascovetzki, a esposa de Raul, Liane, 

Raul e Silvio. Entre Nelson e Orlanda, a neta  Viviane, filha de Raul e Vera

Segundo prédio onde funcionou o Supermercado 
Popular  localizado na esquina das ruas Padre 

Cacique e Rio de Janeiro. Funcionou neste local 
por 32 anos, até encerrar com suas atividades em 

2006. No detalhe, o mascote da empresa 
que por 21 anos representou o Supermercado 

Popular sendo estampado em sacolas, camisetas 
e diversas ações de marketing

O SUPERMERCADO POPULAR
Parte II

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

rem compras, aguardando-a na 
porta do mercado para serem aju-
dadas por ela. Nesses momentos 
era comum ouvir dizerem: “O me-
nino disse que você voltava logo, 
então resolvi esperar”. 

Em 1973, sentindo a necessi-
dade de um espaço maior para o 
supermercado, Nelson Tesche e os 
demais sócios decidiram construir 
um prédio mais amplo em terreno 
localizado próximo de onde esta-
vam estabelecidos. Porém, Her-
bert Schaffer, que havia sido cria-
do pela sua tia, Blondina Malvina 
Schaffer, esposa de Ricardo Tes-
che, chegou para seu primo, Cas-
sildo – que era sócio no negócio 
--  e disse: “Eu vou construir uma 
estação rodoviária nova na esqui-
na da Rua Padre Cacique com a 
Rua Rio de Janeiro, então porque 
vocês não constroem também na-
quele ponto, que daqui uns dias 
vai se tornar o melhor ponto de 
Três de Maio, já que o pessoal 
todo do interior que vir de ônibus 
fazer compras na cidade vão aca-
bar priorizando o teu negócio”. 

Cassildo ficou inicialmente um 
tanto indeciso pois já possuíam a 
planta da nova obra pronta, mas a 
insistência de Herbert foi tanta que 
acabaram mandando fazer outra. 

Então os sócios, Nelson e Cas-
sildo Tesche, adquiriram um ter-
reno baldio localizado na esquina 
próxima ao local onde Herbert 
Schaffer começaria sua obra, per-
tencente aos herdeiros da família 
Wiegert, e em seguida contrata-
ram um construtor e deram início a 
construção de um prédio amplo de 
1.294,80 m². 

Durante a construção, quando 
piso e banheiros já estavam pron-
tos, Nelson cedeu o espaço para os 
alunos do Colégio Cardeal Pacelli 
realizarem um baile ali, a fim de 
conseguirem recursos para a viabi-
lização de um festival que estavam 
organizando, e que logo passaria a 
se chamar FEEC – Festival Esta-
dual Estudantil da Canção. 

Quando o prédio foi concluído, 
amigos próximos brincavam com 
Nelson Tesche perguntando onde 
ele conseguiria mercadoria sufi-
ciente para colocar dentro de um 
supermercado tão grande. 

Para isso, foi fundamental a 
parceria com os fornecedores e, no 
dia 02.09.1974, era finalmente 
inaugurado o novo Supermerca-
do Popular, na esquina das ruas 
Padre Cacique e Rio de Janeiro, 
e o antigo posto de vendas da ma-
triz passou a ser utilizado apenas 
para depósito. 

Algum tempo depois, seria 
adquirido um terreno ao lado do 
novo prédio, pertencente ao Sr. 
Odilo Bohn, sendo ali construído 
um grande depósito para suprir as 
necessidades de armazenamento 
da empresa, momento em que o 
antigo posto de vendas foi trans-
formado em uma filial. 

Por volta de 1985, o negócio 
passou a contar com uma mascote 
na figura de um ursinho azul sor-
ridente empurrando um carrinho 
de supermercado, inspirado no 
esquilo animado do Grupo Zaffari, 
tradicional empresa varejista brasi-
leira fundada em 1935 no interior 
de Erechim.

Foi ainda na década de 1980 
que, pela necessidade de mais es-
paço, a filial que funcionava no an-
tigo prédio onde a empresa havia 
sido fundada em 1969 – na esquina 
das avenidas Uruguai e Santa Rosa 
-- mudou-se para um prédio aluga-
do da empresa Cereser, na Avenida 
Santa Rosa, n° 797, onde funcio-
nou por alguns anos até mudar-se 
por um breve período de tempo 
para endereço localizado na Av. 
Uruguai. 

Por volta de 1990, Nelson 
Tesche, que em anos anteriores já 
havia comprado as ações de Zaire 
Nunes Pereira, Fredolino Tesche, 
Ery Matzembacher e Augusto 
Wotrich, e colocado a esposa e os 
três filhos na sociedade, comprou 
também as ações de seu cunhado, 
Cassildo Tesche, transformando o 
negócio em uma empresa familiar. 

Foi neste ano também que, pre-
ocupado com sua sucessão nos ne-
gócios da família, Nelson Tesche 
chamou para uma conversa o filho 
Raul, então formado em adminis-
tração de empresas pela Setrem, e 
o intimou a assumir uma posição 
mais central no negócio da família. 

Raul, inicialmente não de-
monstrou interesse em seguir no 

ramo do varejo, mas Nelson lhe 
falou: “Espera aí, Raul! Eu estou 
aqui me esforçando e preciso que 
um de vocês comece a me ajudar 
a tocar esse negócio! Teu irmão 
mais velho virou pastor e tua irmã 
não tem à disposição que é pre-
ciso para isso, então o negócio é 
contigo!”. 

Diante daquela insistência de 
seu pai, Raul aceitou a nova em-
preitada, ficando à frente dos negó-
cios da família por 16 anos. 

Mas como tudo que se ergue 
sólido um dia se desmancha no 
ar, depois de 37 anos de funciona-
mento em Três de Maio, o Super-
mercado Popular encerrou suas 
atividades ao meio-dia de um 
sábado do ano de 2006, quando o 
último funcionário se despediu de 
Raul antes dele fechar em defini-

tivo as portas do estabelecimento 
para a clientela de Três de Maio e 
região.

O Supermercado Popular 
deixou marcado na memória de 
todos as nostálgicas lembranças 
de famílias fazendo compras e 
empurrando carrinhos pelos seus 
corredores cheios de mercadorias, 
sempre ouvindo ao fundo os jin-
gles animados que eram tocados 
rotineiramente nas rádios, com le-
tras como: “Nos Supermercados 
Popular, você tem a certeza de 
encontrar a felicidade que sempre 
quis, o preço sempre melhor, o 
atendimento feliz...”.

De fato, como afirmava a letra 
de seu principal jingle – para seus 
antigos clientes e funcionários -- o 
Supermercado Popular era sensa-
cional! Revisão do Dr. Prof. Leomar 
Tesche
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Das quadras de Três de Maio 
às principais competições das ca-
tegorias de base do voleibol cata-
rinense. O que poderia ser apenas 
um sonho para um jovem atleta 
tornou-se realidade para Gabriel 
Eichelberger Rosso, de 15 anos. 
Levantador, o três-maiense atual-
mente integra a categoria de base 
do Clube ELASE, de Florianó-
polis, Santa Catarina, e já teve a 
oportunidade de vestir a camisa da 
Seleção Catarinense Sub-16.

Filho de Anna Eichelberger e 
Júnior Rosso, Gabriel vem cons-
truindo sua trajetória no esporte 
com dedicação, disciplina e o 
apoio da família e dos profissio-
nais que o acompanham desde os 
primeiros passos no voleibol. Para 
ele, cada competição represen-
ta também uma oportunidade de 
aprendizado e crescimento.
Do futebol ao voleibol

Antes de se apaixonar pelo vo-
leibol, Gabriel praticava futebol. A 
mudança de esporte ocorreu ainda 
na infância, depois de conhecer 
os ex-atletas profissionais Juliana 
Costa e Willian Reffatti, respon-
sáveis pelo Instituto Reffatti 19, 
escola de treinamento de voleibol 
em Três de Maio.

O incentivo para conhecer o 
esporte partiu de seu padrinho, 
Roberto Carlson, que sempre teve 
afinidade com o voleibol. “O meu 
dindo que sempre gostou do volei-
bol, me incentivou a participar. Foi 
então que entrei para uma turma e, 
com o tempo, fui me apaixonando 
pelo voleibol. A cada treino que eu 
fazia, gostava mais e mais do es-
porte”, recorda.

Durante os treinamentos, Ref-
fatti percebeu potencial no jovem 

Do sonho às quadras: jovem de Três de Maio 
conquista espaço no voleibol catarinense

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

e sugeriu que ele poderia se tornar 
um bom levantador, desde que ti-
vesse dedicação e treinamento es-
pecífico. Gabriel aceitou o desafio 
e passou a trabalhar a posição de 
maneira mais direcionada. “A par-
tir daí, comecei a fazer treinamen-
tos específicos com os professores 
Reffati e a Juliana, além dos trei-
namentos com a turma. Fui evo-
luindo, subi para uma turma mais 
experiente e continuei treinando 
duro para realizar meu sonho. No 
meio desse processo, deixei o fu-
tebol para me dedicar exclusiva-
mente ao voleibol”, conta.
O salto para o voleibol 
catarinense

A trajetória de Gabriel no vo-
leibol federado começou no Clube 
ELASE. Antes disso, o atleta par-
ticipava de campeonatos munici-
pais e competições regionais pelo 
Instituto Reffatti 19.

Depois de algumas oportuni-
dades de testes em outros clubes, 
surgiu a possibilidade de participar 
de uma avaliação no ELASE, em 
Florianópolis, em junho de 2025. 
Gabriel foi aprovado na seletiva e 
passou a integrar a equipe. “Tive 
algumas oportunidades de fazer 
testes em outros clubes, sempre 
com o auxílio dos professores. 
Mas o que me interessou mesmo 
foi a oportunidade de fazer o teste 
no ELASE, de Florianópolis, em 
junho de 2025. Fiz a peneira, pas-
sei e entrei para o clube”, relata.

Para o jovem, o Instituto Re-
ffatti 19 teve papel fundamental. 
Além do aprendizado técnico, ele 
destaca os valores transmitidos pe-
los professores. “É uma excelen-
te oportunidade para quem quer 
aprender voleibol e mora aqui na 

cidade ou região. Aprender vo-
leibol com pessoas que tiveram 
uma carreira tão significativa no 
esporte, inclusive com passagem 
pela Seleção Brasileira de base e 
atuação internacional, faz toda a 
diferença”, afirma.

Na avaliação de Gabriel, o 
projeto também contribui para 
a formação dos jovens fora das 
quadras. “O Reffatti e a Ju não 
ensinam apenas técnicas e funda-
mentos dentro da quadra. Eles nos 
ensinam a sermos pessoas melho-
res. Tratam cada pessoa do Institu-
to como se fosse parte da família. 
Para mim, eles são da família, tipo 
‘segundos pais’.”
Experiência em 
competições de alto nível

No ELASE, Gabriel passou 
a vivenciar uma rotina de treina-
mentos e competições de maior 
nível. O levantador destaca a es-
trutura do clube e o trabalho dos 
profissionais que acompanham 
sua evolução. “Tive a oportuni-
dade de disputar diversos campe-
onatos de alto nível e também de 
participar da Seleção Catarinense 
Sub-16 neste ano. Lá também en-
contrei uma pessoa muito impor-
tante e capacitada, que é o técnico 
Natan Borges Hofman, que tem 
me ajudado muito na minha evo-
lução como jogador”, destaca.

Pelo clube catarinense, o três-
-maiense já disputou o Campeo-
nato Brasileiro Interclubes (CBI), 
campeonatos estaduais e a Taça 
Paraná, em São José dos Pinhais.

Em 2025, a equipe conquistou 
o quarto lugar no Estadual Sub-15 
e o terceiro lugar no Estadual Sub-
16. Em 2026, voltou a disputar 
o CBI Sub-16, em São José dos 
Pinhais, e terminou a competição 
como campeã.

A evolução também abriu as 
portas para a Seleção Catarinense. 
Gabriel foi convocado para o labo-
ratório da equipe e avançou pelos 
cortes até integrar o grupo de dez 
jogadores que disputou o Cam-
peonato Brasileiro de Seleções 
(CBS). “No CBS, ficamos em ter-
ceiro lugar”, conta.

Além dos resultados, a expe-
riência proporcionou ao atleta a 
oportunidade de conhecer novos 
lugares e pessoas. “Essa experi-
ência também está sendo muito 
importante fora dela. Sou muito 
grato pela oportunidade de apren-
der mais, conhecer novas pessoas 
e fazer novas amizades”, afirma.

Inspirações dentro 
da quadra

Com o objetivo de seguir 
evoluindo e, no futuro, profissio-
nalizar-se no voleibol, Gabriel 
tem como referências dois nomes 
importantes em sua trajetória: 
Willian Reffatti e Bruninho. “Mi-

nha primeira referência é o Reffat-
ti. Ele foi uma das primeiras pes-
soas a acreditar no meu potencial 
e me ajudou a definir minha posi-
ção como levantador e me treinou 
durante todo esse processo. Sou 
muito grato a ele por tudo isso”, 
destaca.

O jovem também reconhece 
a importância de Juliana em sua 
formação. “Ele e a Juliana me en-
sinaram muito a cada treinamento. 
Não apenas em termos de técnica 
e como atleta, mas também sobre 
disciplina, convivência e como ser 
uma pessoa melhor.”

Gabriel também acompanha a 
trajetória de Bruninho, ex-jogador 
da Seleção Brasileira e campeão 
olímpico. “Como também sou le-
vantador, admiro muito a trajetória 
dele e tudo o que ele conquistou 
representando o Brasil. É um jo-
gador que serve como inspiração 
para mim e que me faz querer evo-
luir cada vez mais dentro da minha 
posição”, explica.
Família como base

Por trás da trajetória espor-
tiva, Gabriel conta com o apoio 
constante dos pais e da família. 
Viagens, competições, treinamen-
tos e estudos fazem parte de uma 
rotina que exige organização e 
comprometimento. “Desde o iní-
cio sempre me acompanharam nas 
viagens, estão sempre me ajudan-
do. Quando não podem ir comigo, 
acompanham os jogos de longe, 
pelas transmissões”, relata.

Em períodos de competições, o 
atleta passa longos períodos longe 
de Três de Maio. Nesses momen-
tos, a família tem papel importante 
para ajudá-lo a conciliar esporte 
e estudos. “Meus pais sempre me 
deram muito apoio para que eu 
pudesse continuar seguindo meu 
sonho e são fundamentais para eu 
conseguir conciliar tudo isso, que 
nem sempre é fácil”, ressalta.
Um sonho que continua 
crescendo

Apesar das conquistas já al-
cançadas, Gabriel sabe que ainda 
está no início da caminhada. O 
objetivo é seguir treinando, apro-
veitar as oportunidades e buscar 
novos desafios dentro do volei-
bol. “Quero continuar fazendo os 
treinamentos específicos aqui em 
Três de Maio, com os professores 
Reffatti e Ju, além dos treinamen-
tos com a turma. Também quero 
continuar jogando pelo ELASE e 
aproveitar todas as oportunidades 
que aparecerem”, afirma.

No futuro, o sonho é ain-
da maior: “Com o tempo, quero 
conseguir me profissionalizar no 
voleibol e alcançar a Seleção Bra-
sileira.”

Ao olhar para o caminho per-
corrido até aqui, Gabriel reco-
nhece a importância de todas as 
pessoas que fizeram parte da sua 
formação. “Agradeço por cada 
treino, ajuda, palavra e principal-
mente pela paciência. Vocês são 
demais", finaliza. 

Aos 15 anos, Gabriel Eichelberger Rosso integra a base do Clube 
ELASE, de Florianópolis, e defendeu a Seleção Catarinense Sub-16

Gabriel atua nas categorias de base do Elase, de Santa Catarina, desde 2025 

Gabriel com os treinadores do Instituto Reffatti 19, Willian e Juliana, que viram no 
atleta talento para buscar  oportunidades em  equipes profissionais
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"Se os homens de bem tivessem a ousadia dos canalhas, o mundo estaria salvo”.

Respeito às individualidades!
Não tente romantizar a sua história de vida. Todos temos períodos 
de ventos fortes e brisas leves.
Um mundo perfeito e cheio de cores nem sempre existe, e nem todo 
final de filme ou novela acontece como imaginamos.
Cada ser humano é único, com seus gostos, desejos, planos e 
sonhos. Não imponha a sua vontade a ninguém, pois o que é seu diz 
respeito somente a você.
Respeite os outros, pois cada um sabe onde o calo aperta ao calçar 
o seu próprio sapato.

Entre os dias 10 e 12 de setembro, o médico oncolo-
gista Davi Brun participou  do 4º Congresso Sul-Brasi-
leiro de Oncoginecologia da Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre.

Durante o congresso, foi discutido sobre os principais 
avanços relacionados ao câncer de ovário, câncer de en-
dométrio e câncer do colo do útero, doenças que exigem 
uma abordagem cada vez mais especializada e individu-
alizada.

Um dos pontos que mais chamou atenção foi a evolu-
ção da cirurgia nesses cenários. A oncologia ginecológi-
ca caminha para procedimentos cada vez mais precisos 
e, sempre que possível, mais conservadores, buscando 
manter a segurança oncológica ao mesmo tempo em 
que reduzimos o impacto do tratamento e preservamos 
a qualidade de vida das pacientes.

Também foram apresentados as novidades nos tra-
tamentos sistêmicos, incluindo avanços em quimiotera-
pia, terapias-alvo e imunoterapia, que vêm modificando 
de forma importante a maneira como tratamos diferen-
tes tumores ginecológicos.

Para o médico Davi, a medicina evolui rapidamente. 
Estar próximo dos grandes centros, discutir casos, co-
nhecer novas tecnologias e compartilhar esse aprendi-
zado é uma das formas de garantir que nossas pacientes 
possam ter acesso, cada vez mais perto de casa, a uma 
oncologia moderna, segura e baseada nas melhores evi-
dências disponíveis.

Dr. Davi Carlos Brun
Cirurgião Oncológico
CRM 42562 | RQE Cirurgia Geral 36880 
| RQE Cirurgia Oncológica 39847 
ATENDIMENTO: ONCCOR – Centro de Saúde

Viagem a Serra Gaúcha
Iracema Bähr e um grupo de cerca de 40 pes-
soas de Três de Maio e da região, realizaram 
no último fim de semana, uma viagem à Serra 
Gaúcha.  No roteiro, a cidade de Bento Gonçal-
ves, onde os turistas conheceram vinícolas e 
vinhedos a bordo do Trentino - um ônibus em 
formato de trem que leva turistas para conhe-
cer os vários espaços da Serra Gaúcha. 
No registro, o grupo em frente a Pipa Pórtico 
- portal de acesso ao município de Bento Gon-
çalves. A viagem foi organizada pela empresa 
Embarque Turismo, que presentou o grupo 
com taças de vinhos durante o percurso. 

Os noivos Valesca Schardong Villes e Jandir Auth viveram mo-
mentos inesquecíveis em Buenos Aires, Ushuaia e El Calafate. A 
viagem foi marcada por descobertas, paisagens extraordinárias e 
experiências incríveis. Na memória, neve, a imensidão das monta-
nhas e geleiras, uma nova cultura e tantos cenários que impres-
sionam pela grandiosidade e beleza. Baterias recarregadas, agora   
com foco no trabalho e na próxima viagem.

Nelson Rodrigues

Médicos Davi Carlos Brun e Érico Cadore
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O nome de Elisandro Weise foi anunciado durante a 
Expo Terneira como vice-presidente da Expofeira 2027. 
Ao lado do presidente Chalimar Ellwanger e de todas as 
comissões, eles prometem uma feira com novidades e 
muitas inovações!

Rodrigo Danielowski será o presidente da  Expo Ter-
neira 2028 e terá como vice-presidente Nivaldo Petry

Inclusão: Alexandre Classmann foi bem recepcionado na 
Expo Terneira por  Marleide Cristiane Mensch e Vinícius 
Zdruikoski, ambos alunos da APAE

Goncho Eco
A partir desta semana, contamos com o apoio publicitário 
da Goncho Eco, uma empresa consolidada e protagonista na 
qualidade de seus serviços, produtos e atendimento. 

Sob direção dos sócios-proprietários Ana Baiotto e Geovani 
Gonchorowski, a empresa é especializada em energia foto-
voltaica, serviços de munck, podas de árvores, piscinas, pro-
dutos químicos para piscina e toda a linha de essências. A 
loja também oferece uma linha variada de presentes, como 
perfumaria e difusores de aromas para todos os ambientes.

No último dia 
14, Nadir Gabe 
comemorou mais 
uma volta ao sol. 
Ela recebeu flores 
e homenagem 
dos familiares e 
amigos, os quais 
se somam os de-
sejos de vida longa 
e muitas alegrias 
desta colunista!

Nova geração do CTG Tropeiros do Buricá: um lindo registro dos
jovens guris Bernardo Perez Carvalho, João Pedro Cortese de 
Lima e Henrique  Sparrenberger
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Samu completa 17 anos de 
atuação com mais de 58 mil 
atendimentos na região 

O SAMU, gerenciado pelo 
Hospital Vida & Saúde, completou 
17 anos de atuação no dia 1° de se-
tembro. Em operação desde 2009, 
o serviço já realizou mais de 58,6 
mil atendimentos em Santa Rosa e 
região, principalmente em aciden-
tes e situações de urgência clínica.

De acordo com o gerente da 
UPA e do SAMU, Paulo César 
Pich, atualmente o serviço conta 
com quatro bases. Em Santa Rosa, 
estão instaladas uma Unidade 
Avançada, composta por médico, 
enfermeiro e condutor, responsável 
pelo atendimento aos municípios 
da 14ª Coordenadoria Regional de 
Saúde (CRS), e uma Unidade Bá-
sica, que atende exclusivamente o 
município.

As outras três Unidades Bá-
sicas estão instaladas em Giruá, 
com atendimento ao município e 
a Senador Salgado Filho; em Três 

de Maio, que atende também os 
municípios de Independência e 
Alegria; e em Horizontina, respon-
sável também pelos municípios de 
Dr. Maurício Cardoso, Tucunduva 
e Novo Machado.

Hoje são 11 médicos, nove en-
fermeiros, 20 técnicos de enferma-
gem e 25 condutores. Somente em 
2025, foram 4.251 atendimentos.

Para a diretora-geral do Hos-
pital Vida & Saúde, Vanderli de 
Barros, o Samu tem uma impor-
tância singular para Santa Rosa 
e região, sendo responsável por 
prestar o primeiro atendimento 
em situações de urgência e emer-
gência, tanto de natureza clínica 
quanto traumática. "A atuação 
das equipes é fundamental para 
evitar o agravamento do quadro 
das vítimas e, em muitos casos, 
contribuir para preservar vidas", 
finaliza.

‘O mais desafiante em trabalhar no 
SAMU é que nunca sabemos a hora 
que vai acontecer o chamado e a 
situação que o paciente vai estar’
Enfermeiro Ricardo Krever, responsável técnico da base do 
SAMU em Três de Maio, relata os desafios, aprendizados 
e a importância de atuar no atendimento pré-hospitalar

Ricardo Krever atua há sete anos no Samu

ARQUIVO PESSOAL 

Três a cada quatro atendimentos 
são relacionados a casos clínicos

Segundo informações repassadas à reportagem do Semanal, 
ao longo do ano de 2025, o SAMU prestou 740 atendimentos 
em Três de Maio, Independência e Alegria. Deste total, 548 são 
relacionados a casos clínicos e 192 são de traumas.

Os números indicam que, a cada quatro pacientes atendidos, 
três são relacionados a casos clínicos. 

O mês de maio de 2025 registrou o maior número de atendi-
mentos, com 87. Já junho registrou o menor volume de atendi-
mentos com 26.

O total de atendimentos contabilizados no ano passado indi-
ca uma média de dois atendimentos por dia.

Quando o telefone toca no nú-
mero 192, começa uma cor-

rida silenciosa e decisiva contra 
o tempo. Do outro lado da linha, 
profissionais de saúde lidam dia-
riamente com a imprevisibilida-
de da vida e da dor humana. É 
nesse cenário que atua o enfer-
meiro Ricardo Krever, 42 anos, 
responsável técnico (RT) da base 
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU) em 
Três de Maio.

O interesse pela área de ur-
gência e emergência surgiu ainda 
quando Ricardo trabalhava no se-
tor de pronto atendimento de um 
hospital. “Sempre gostei da área 
do pronto-atendimento”, conta.

Há sete anos, ele integra a 
equipe do SAMU. Formado em 
Enfermagem, com pós-gradua-
ção em Urgência e Emergência, 
Ricardo também buscou capacita-
ções específicas para a atuação no 
atendimento pré-hospitalar, entre 
elas APH (Atendimento Pré-Hos-
pitalar), SBV (Suporte Básico de 
Vida) e ACLS (Suporte Avançado 
de Vida em Cardiologia).
Plantões marcados 
pela imprevisibilidade

A rotina no SAMU é organi-
zada em plantões de 12 horas de 
trabalho por 36 horas de descan-
so.  

Ao assumir o turno, a equipe 
realiza uma conferência comple-
ta da ambulância antes de perma-
necer na base aguardando os cha-
mados.“Assim que recebemos o 
plantão da equipe anterior, tanto 
o condutor quanto a enfermagem 
realizam os checklists da am-
bulância, verificando materiais 
e medicações, e aguardamos na 
base os chamados”, explica Ri-
cardo.

Para ele, um dos principais 
desafios da profissão está jus-
tamente na impossibilidade de 
prever o que acontecerá durante 
o plantão. “O mais desafiante em 
trabalhar no SAMU é que nunca 
sabemos a hora em que vai acon-
tecer o chamado e em que situa-
ção vamos encontrar o paciente”, 
destaca.

Os atendimentos são acio-
nados por meio da regulação 
estadual. Ao ligar para o 192, o 
solicitante informa a situação 
e fornece os dados necessários 
para que o médico regulador ava-
lie o caso e encaminhe a ocorrên-
cia à equipe de referência.

Experiência para lidar 
com momentos difíceis

Entre as situações que mais 
marcam os profissionais estão as 
mortes trágicas ou súbitas, espe-
cialmente quando familiares pre-
cisam enfrentar uma perda ines-
perada.

Ricardo explica que, com o 
tempo, a experiência adquirida 
pela equipe ajuda a enfrentar es-
ses momentos com maior preparo 
emocional e técnico. “Nestes mo-
mentos é preciso ter calma, empa-
tia e segurança, tanto com os pa-
cientes quanto com os familiares 
presentes”, relata.

Apesar das situações difíceis, 
também existem momentos que 
reforçam a importância do traba-
lho realizado. Segundo o enfer-
meiro, agradecimentos recebidos 
de pacientes e familiares servem 
como incentivo. “Isso acaba nos 
dando prazer e incentivando a 
realizar nosso trabalho melhor”, 
comenta.
Atendimento que 
evolui com o tempo

Ao comparar o início de sua 
trajetória no SAMU com os dias 
atuais, Ricardo observa uma evo-
lução significativa nas técnicas e 
nos procedimentos utilizados pe-
las equipes. “Analisando o meu 
começo até os dias de hoje, posso 
ver uma grande evolução nas téc-
nicas de atendimento, nos dando 
a agilidade necessária. Com isso, 
melhoramos os atendimentos, 
pois nenhum é igual ao outro”, 
avalia.

A variedade de ocorrências 
exige preparo para diferentes ti-
pos de situações. Os atendimentos 
são divididos, de maneira geral, 
entre casos clínicos e traumáticos.

Nos casos clínicos estão situ-
ações relacionadas a problemas 
cardíacos, neurológicos, meta-
bólicos e respiratórios, entre ou-
tros. Muitas vezes, o atendimento 
ocorre na própria residência do 
paciente, onde a equipe realiza a 
avaliação e, quando necessário, 
encaminha a pessoa ao hospital.

Já os atendimentos traumá-
ticos podem envolver acidentes, 
quedas de altura, agressões, ten-
tativas de suicídio, ferimentos por 
arma de fogo e ferimentos por 
arma branca, entre outras ocorrên-
cias.

Independentemente do tipo 
de chamado, cada atendimento 

apresenta suas próprias particula-
ridades. “Eles podem ser em via 
pública, estabelecimentos ou em 
domicílio”, ressalta Ricardo.
Serviço atende 
três municípios

A base do SAMU de Três 
de Maio atende, atualmente, os 
municípios de Três de Maio, In-
dependência e Alegria. A equipe 
é formada por cinco condutores 
socorristas, cinco técnicos em 
enfermagem e um enfermeiro.

De acordo com Ricardo, a 
participação dos municípios no 
custeio do serviço é fundamental 
para garantir a manutenção da es-
trutura e a continuidade dos aten-
dimentos. 

Para solicitar atendimento, a 
população pode ligar para o nú-
mero 192 ou utilizar o aplicativo 
Chamar 192. No momento do 
contato, fornecer informações 
claras é fundamental para agili-
zar o deslocamento da equipe. “É 
sempre importante ressaltar para 
a população que, ao ligar, consi-
ga informar com clareza a situ-
ação do paciente, informando o 
local e pontos de referência, para 
que a equipe consiga deslocar 
com brevidade”, orienta.

Ricardo reforça que o chama-
do passa primeiro pela regulação 
médica estadual. Somente após 
essa avaliação e a liberação é que 
a equipe é encaminhada para o 
atendimento.

Entre o toque do telefone e a 
chegada ao local da ocorrência, 
cada segundo pode fazer dife-
rença. Para quem está na linha de 
frente, o desafio é permanente: 
estar preparado para o inespe-
rado, tomar decisões rápidas e, 
acima de tudo, oferecer cuidado 
e segurança em alguns dos mo-
mentos mais delicados da vida.

Mês	 Clínico	 Trauma	 Total
Janeiro	 41	 15	 56
Fevereiro	 40	 17	 57
Março	 64	 22	 86
Abril	 54	 21	 75
Maio	 62	 25	 87
Junho	 22	 4	 26
Julho	 38	 9	 47
Agosto	 56	 8	 64
Setembro	 34	 17	 51
Outubro	 49	 22	 71
Novembro	 52	 12	 64
Dezembro	 36	 20	 56
Total	 548	 192	 740

Fonte: SAMU

Atendimentos do SAMU em 2025 em 
Três de Maio, Independência e Alegria
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Um projeto desenvolvido por 
estudantes do Colégio Estadual 
Caldas Júnior, de Alegria, conquis-
tou o primeiro lugar na categoria 
Ensino Fundamental durante a 49ª 
Expointer, realizada em Esteio. A 
premiação ocorreu no dia 1º de 
setembro e reconheceu o trabalho 
“O Mundo a partir de Retalhos: 
Economia Circular em Ação”.

Ao todo, 20 projetos desen-
volvidos por escolas do campo, 
indígenas e quilombolas de dife-
rentes regiões do Rio Grande do 
Sul foram apresentados durante 
a programação. A iniciativa da 
escola de Alegria destacou-se 
pela proposta de reutilização de 
retalhos de tecido, trabalhando 
conceitos relacionados à econo-
mia circular, sustentabilidade e 
criatividade.

O projeto é desenvolvido pe-
los estudantes do Colégio Esta-
dual Caldas Júnior sob orienta-
ção da professora Laura Caroline 
Brikalski dos Santos. A conquista na Expointer 
é resultado de uma trajetória iniciada ainda nas 
etapas regionais.

Em 2026, o projeto obteve o primeiro lu-
gar na seleção regional da 17ª Coordenadoria 
Regional de Educação (CRE), entre as escolas 
do campo participantes. Na sequência, garantiu 
novamente o primeiro lugar na etapa estadual de 
Ensino Fundamental das Escolas do Campo, re-
alizada durante a Expointer 2026.

Projeto é apresentado na 
Câmara de Alegria

O reconhecimento à iniciativa também che-
gou ao Legislativo municipal. Durante a 12ª 
Sessão Ordinária da Câmara de Alegria, reali-
zada no dia 14, o projeto foi apresentado na Tri-
buna Livre.

Na oportunidade, a diretora do Colégio Es-
tadual Caldas Júnior, Beatriz Ratzlaff do Rosá-
rio, acompanhada das alunas Paloma Preissler 
e Manuela Ragazzon, falou sobre o desenvolvi-

mento da iniciativa e as conquistas alcançadas 
ao longo do ano.

Os vereadores destacaram a importância de  
reconhecer publicamente o talento e a dedicação 
das estudantes, além do trabalho desenvolvi-
do pela escola e pelos professores envolvidos. 
Conforme a Câmara, iniciativas como essa de-
monstram como uma ideia surgida em sala de 
aula pode transformar-se em pesquisa, inovação 
e ações voltadas à sustentabilidade. “A trajetória 
do projeto demonstra que a escola é um espaço 
de criatividade, pesquisa, conhecimento e trans-
formação, onde boas ideias podem ganhar no-
vos caminhos e alcançar importantes conquis-
tas”, destacou o presidente da Câmara, vereador 
Aldair Welter.

Ao final, o Legislativo municipal parabeni-
zou os estudantes envolvidos pela dedicação, 
criatividade e comprometimento; a professora 
Laura Caroline Brikalski dos Santos, pela orien-
tação e incentivo à pesquisa; e a diretora Bea-
triz Ratzlaff do Rosário, juntamente com toda a 
equipe do Colégio Estadual Caldas Júnior, pelo 
apoio e pelo trabalho desenvolvido.

DIA 18
MARIA M. MEURER	
TANIA MARIA KUNZ	
JERSON R. DASSOW	
DIA 19
KATIANA LISE G. MASSUDA	
DIA 20
NESTOR ARENHART	
CHALIMAR ELLWANGER	
DIA 21
VALTER DIETRICH
PAULO BENDER DE CAMARGO
DIA 22
GLADIS NEUHAUS
DIA 23
KATIANE CHIAPIANOTTO 	
PEDRO PIRES DE LIMA
CACILDA RAMBO 	
JOSÉ URNAU	
MIGUEL NOGARA	
DIA 24
MAGNUS MIGUEL RIFFEL	

VENDE-SE LOJA EM 
HORIZONTINA

Vende-se loja no centro de 
Horizontina, a maior e mais 
completa da região.

Trabalha com toda linha 
de enxoval, cama, mesa e ba-
nho; tecido em metro, terno e 
vestido social, além de roupas 
da moda, calçados de diver-
sas marcas e toda linha de 
pilcha para gaúcho e prenda. 
Possibilidade de financiar. 
Telefone para contato: (55) 
99606-5092.

PARABÉNS PARA

Alunas Paloma Preissler e Manuela Ragazzon, com a professora 
orientadora Laura Caroline Brikalski dos Santos na apresentação 

do projeto durante a Expointer 2026 

FOTO: DIVULGAÇÃO CÂMARA DE ALEGRIA

Projeto de escola de 
Alegria conquista primeiro 
lugar na Expointer
Iniciativa desenvolvida por estudantes do Colégio Estadual 
Caldas Júnior foi premiada na categoria Ensino Fundamental 
entre 20 projetos de escolas do campo, indígenas e quilombolas

ACESSE  
JORNAL 

SEMANAL   
www.jsemanal.com.br

Siga-nos nas 
redes sociais 

@jornal.semanal
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


